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Transversais” e seus 13 capítulos que tratam de pesquisas científicas inovadoras, extensão 
e ensino na área do conhecimento de engenharias, no contexto da igualdade de gênero, 
sustentabilidade, meio ambiente e bioenergia. 

Neste e-book há predominância de trabalhos voltados para o ambiente estudantil 
que alia o engajamento de jovens do gênero feminino nas pesquisas científicas, bem como 
o fortalecimento da produção científica acadêmica.

A princípio, tem-se o estudo de Schwanke e Young a respeito da importância de 
fomentar à participação e à formação de meninas e mulheres para as carreiras de engenharias, 
despertando o interesse vocacional de estudantes do gênero feminino da Educação Básica 
por estas profissões e estimular graduandas do Ensino Superior a permanecer nestes 
cursos, a partir do projeto REDE #EUMENINAEUMULHERNASENGENHARIAS.

A formação de professores recebe destaque com o estudo de Schwanke e Young. 
A educação ambiental de Young et al. é abordada como instrumento pedagógico em 
formato virtual para aprendizado e conscientização. Enquanto, a geração de energia limpa 
é conduzida no material educativo preparado para o ambiente virtual de Castrillon et al. ao 
utilizarem diferentes ferramentas digitais para abordar os temas de energias renováveis e 
aproveitamento de resíduos. Ainda sobre o tema formação de professores tem-se o relato 
de Costa et al. ao avaliarem a percepção destas sobre as ações formadoras desenvolvidas 
durante o “Curso de Formação Projeto Mulheres nas Engenharias: A Práxis Pedagógica em 
Energia e Meio Ambiente para Educação Básica”.

As apresentações em eventos científicos ganharam um novo formato virtual com 
Madeira et al. ao construírem modelos de vídeos e infográficos para representação visual 
de informação de dados.

Silva et al. abordam o uso de oficinas temáticas como ferramentas da práxis 
pedagógica. Madeira et al. produziram um modelo didático de mini aquecedor solar 
mostrando de forma didática opções para armazenar energia limpa e renovável com 
baixo custo financeiro. Urdangarin et al. trazem a construção de biodigestores, produção 
de biogás e uso do resíduo como biofertilizante como estratégia sustentável. Fomentar a 
geração de renda e sustentabilidade é o objetivo de Pereira et al. e de Navarrete et al. com o 
aproveitamento de óleo residual de cozinha para produzir sabão sólido (artesanal) e líquido; 
e, produção de velas ecológicas, respectivamente. Ainda neste tema sustentabilidade o 



estudo de Silveira et al. discute a eficiência energética residencial. Por último, Costa et al. 
relata sobre ações transformadoras sustentáveis nas Escolas.

Aprecie os trabalhos!

Cristine Machado Schwanke
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CAPÍTULO 10
PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL: SABÃO ARTESANAL

Viviane Dias Pereira
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RESUMO: O óleo de cozinha usado é um 
contaminante potencialmente agressivo ao meio 
ambiente, sobretudo para a água e o solo. Este 
resíduo sem valor comercial considerável pode 
se apresentar como uma matéria-prima para a 
produção de sabão, com a finalidade de explorar 

os conceitos e valores relacionados ao impacto 
do descarte inadequado do óleo de cozinha 
para o meio ambiente e as transformações da 
matéria. É possível com esta ação desenvolver 
as habilidades do BNCC como, EF09CI02 que 
consiste em comparar quantidades de reagentes e 
produtos envolvidos em transformações químicas, 
estabelecendo a proporção entre as suas massas, 
contribuir através do conhecimento para a 
prevenção ao Covid 19 em tempos de pandemia 
sendo primordial a limpeza das mãos e este 
trabalho propôs a produção do sabão ecológico 
a partir do reaproveitamento de óleo residual. As 
alunas dos anos finais do EF produziram sabões 
líquidos e sólidos, os produtos foram testados 
quanto à consistência, eficiência, odores e valores 
de PH, dentro dos padrões estabelecidos pela 
ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), 
a fabricação de sabões mostrou -se como uma 
alternativa sustentável para o reaproveitamento 
do óleo usado, adequada a prevenção do Covid 
19 e as alunas se mostraram motivadas com a 
apreensão do conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Produção sustentável, 
sabão, óleo usado, descarte adequado, meio 
ambiente.

ABSTRACT: Used cooking oil is a contaminant 
potentially aggressive to the environment, 
especially to water and soil. This waste with no 
considerable commercial value can be presented 
as a raw material for soap production, to explore 
the concepts and values related to the impact of 
improper disposal of cooking oil to the environment 
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Capítulo 10 82

and the transformation of matter. It is possible with this action to develop the BNCC skills 
such as EF09CI02 which consists of comparing quantities of reactants and products involved 
in chemical transformations, establishing the proportion between their masses, contribute 
through knowledge to the prevention of the Covid 19 in times of pandemic being essential to 
clean hands and this work proposed the production of ecological soap from the reuse of waste 
oil. The students of the final years of EF produced liquid and solid soaps, the products were 
tested for consistency, efficiency, odors and PH values, within the standards established by 
ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), the manufacture of soaps proved to be 
a sustainable alternative for the reuse of waste oil, appropriate for the prevention of Covid 19 
and the students were motivated with the apprehension of knowledge.
KEYWORDS: Sustainable production, soap, used oil, proper disposal, environment.

1 | 	INTRODUÇÃO

O sabão de óleo residual pode ser fabricado em casa a partir da reação de 
saponificação. Durante o processo de saponificação utiliza-se uma base forte (soda 
cáustica ou potassa) para reagir com os triglicerídeos (óleo) e como produto obtém-se 
glicerol, glicerina e sais de ácidos graxos (sabão), moléculas responsáveis pela limpeza.

O trabalho justifica-se por apresentar uma metodologia simples que pode ser feita 
em casa, ser ambientalmente correto, eficiente para a limpeza, que previne o Covid 19 
nesse tempo de pandemia (ANVISA, 2020), além de conferir habilidades as alunas dos 
anos finais do ensino fundamental segundo a Base Nacional Curricular (BRASIL, 2018). 
Portanto, a produção sustentável de sabão artesanal para fins de uso pessoal é uma 
alternativa para o uso do óleo residual de cozinha.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Foram produzidos sabões ecológicos líquidos e sólidos. Para o sabão ecológico 
líquido utilizou-se óleo de cozinha usado previamente filtrado (376 g), soda cáustica a 
potassa cáustica (81 g), água, álcool etílico (30%), sumo de limão ou essência, balança, 
bastão ou colher plástica, béquer de vidro ou utensílio inox ou vidro, míxer, panela para 
banho-maria, peneira ou coador, papel indicador de pH, luvas, máscara e óculos de 
segurança. Mediu -se a massa de óleo em um recipiente de vidro ou aço inox. Calculou 
-se a massa da soda cáustica ou potassa cáustica equivalente à massa de óleo pesada, 
multiplicando- se pelo índice de saponificação conforme destacado na tabela 1 em vermelho.
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Óleo Índice de Saponificação (g soda/g 
óleo)

Índice de Saponificação (g
potassa/g óleo)

Algodão 0,138 0,194

Arroz 0,132 0,185
Girassol 0,136 0,191

Milho 0,136 0,191
Soja 0,131 0,183

Tabela 1: Índice de Saponificação

Fonte: Autoras.

Mediu-se a massa de soda ou potassa cáustica em um recipiente de plástico 
resistente, misturando a mesma quantidade de água gelada. Acrescentou-se à solução 
de soda ou potassa cáustica ao óleo e agitou -se até adquirir textura consistente. Utilizou 
-se o míxer em substituição aos agitadores de laboratório. Aqueceu-se 50 minutos em 
banho-maria até ficar semitransparente. Adicionou-se álcool até a massa de sabão ficar 
homogênea. Aqueceu-se em banho maria para que aconteça a evaporação do álcool. 
Adicionou-se água quente para diluir o sabão (proporção de 1 parte de sabão para 4 
partes de água). Acrescentou -se sumo de limão ou essência e mediu-se o pH. Filtrou-se e 
armazenou-se o sabão em embalagem plástica e vedada.

Para o Sabão Ecológico Sólido utilizou-se óleo de cozinha usado previamente 
filtrado (250 g), gordura animal - sebo bovino (259 g), soda cáustica- pureza maior que 
95 % (74 g), água tratada ou filtrada (74 g), balança, recipiente de plástico resistente e 
recipiente de vidro ou aço inoxidável, bastão de agitação ou colher de plástico, mixer, 
moldes ou formas ecológicas (caixinha de leite), luvas, máscara e óculos de segurança. 
Opcional: essência (6 gotas) e argila colorida (2 colheres de café). Em recipiente de vidro 
ou inox, mediu -se a massa de óleo filtrada e a massa da gordura bovina líquida, anotou-se 
os valores e calculou-se a massa de soda necessária para reagir com a massa de óleo/
gordura, usando como critério o índice de saponificação, a fim de se obter um produto com 
composição equilibrada (sem excesso de óleo ou soda). Considerou-se massa de soda = 
massa de óleo x índice de saponificação, multiplicando-se pelo índice de saponificação 
conforme destacado na tabela 2 em vermelho.
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Óleo/Gordura Índice de Saponificação (g soda/g óleo)

Banha de Porco 0,148
Óleo de Girassol 0,142

Óleo de Soja 0,143
Óleo de Milho 0,144
Sebo Bovino 0,147

Sebo de Ovelha 0,146

Tabela 2: Tabela de Índice de Saponificação

Fonte: Autoras.

Em um recipiente plástico, mediu-se a massa de soda cáustica calculada, equivalente 
à massa de óleo/gordura. Mediu-se aproximadamente a mesma quantidade de água 
em outro recipiente plástico. Misturou-se lentamente a soda e a água até sua completa 
dissolução. Adicionou-se lentamente a solução de soda sobre o óleo, utilizando-se míxer 
até a mistura ficar com aparência cremosa. Adicionou-se essências, extratos, corantes, 
abrasivos. Despejou -se a massa de sabão nos moldes e cobriu-se com papel alumínio ou 
tampa, a fim de proteger da umidade e da luz. Aguardou-se a massa endurecer e retirou-se 
dos moldes. Deixou-se em local seco e arejado por aproximadamente uma semana, a fim 
de completar a reação de saponificação, para que ocorra o processo de cura do sabão.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Obtivemos para o sabão líquido um litro e meio, utilizamos 376 g óleo de soja, 81 g 
de potassa e 30 % de álcool etílico. Para o sabão sólido, utilizamos 250g óleo (x 0,143 = 
35,75 g), 259 g de sebo bovino (X 0,147= 38,073 g), 74 g de soda cáustica (massa do óleo 
+ massa do sebo bovino) e 74 g de água o que rendeu 455 gramas de sabão sólido. Todos 
os sabões apresentaram consistência adequada e eficiência para limpeza.
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Figura 1 - Sabão produzido

Fonte: Autoras.

4 | 	CONCLUSÕES

Este trabalho de produção de sabão salienta uma economia com produtos de 
limpeza, uma ajuda na preservação do meio ambiente, uma minimização na poluição 
do planeta, além de uma fonte de renda, se for realizado profissionalmente. Finalmente, 
ressalta-se que durante o período de pandemia do COVID-19, e até mesmo pós pandemia, 
o sabão foi um dos itens de grande necessidade e usado para limpeza e higienização de 
espaços e, principalmente, das mãos.
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